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Conselho Ultramarino e se passou por duas vias'. Dionizio 

Cardozo Pereyra a fes em Lisboa occidental em dezasete de 

Novembro de mil sete centos e trinta. O secretario M.e' Cae-

tano Lopes de Lavre a fes escrever.—Alex? Metello de Sou-

sa Meneses.—Gonçallo M e< Galvão de Lacerda. 

Sobre o l o g a r dos V e r e a d o r e s e Ouvidor nas 
I g r e j a s 

Dom João por graça de Deos Rey de Portugal, e dos Al-

garves daquem, e dalém mar em Africa Snór de Guiné etc. 

—Faço saber a vos Antonio da Sylva Caldeyra Pim.te1 Go-

vernador da Cappitania de São Paulo, que vendo se a conta 

que me deu o Ouvidor Geral, que foi dessa Cappitania Fran-

cisco Galvão da Fon.ca em carta de quinze de Agosto do anno 

de mil sette centos, e vinte e outo, reprezentando me q.' hindo 

o dia do Corpo de Deos com a Camera dessa Cidade á Ma-

tris delia para assestir á festa, e acompanhar a procissão, e 

tomando assentos fora da Capella Mór, mais immediatos ao 

Arco delia, sahira da Sanchristia o Vigário da Matris com o 

da vara desse destrito com grandes vozes, e descompostura, 

dizendo se tirasse daquelle lugar com pena de excomunhão, e 

q' respondendo-lhe o d.° Ouvidor, q' aquelle lugar tocava ao 

Corpo da Camera, e ainda milhor, e dentro da Cappella Mór, 

por não haver naquella Igreja Coro, nem Benef.dos, continua-

rão com as vozes, que se não faria procissão ; e recolhendo 

se á sancristia, passado algum espaço mandára o vigário da 

vara dizer ao Povo, que não havia missa naquella Igreja, e 

que não havia procissão com cuja resposta se recolhera o ditto 

Ouvidor, e Camera, de q' dando conta ao R.do Bispo, este 

aprovára os excessos de hú, e outro Vigário fundado em que 

a Camera antecedentemente costuma tomar assentos no Corpo 
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da Igreja. Me pareceo dizer vos que o lugar em q' a Carne 

ra tinha o seu assento e em cuja posse se pertendeo conSer-

var, he descente, porq' em m.las Cathedráes neste Reyno, não 

só tem lugar no Cruzeiro, mas dentro da Cappella Mór, de 

que vos avizo p.a que assim o tenhaes entendido. El Rey 

nosso Snor o mandou por Gonçallo Manoel Galvão de Lacer-

da, e o D.r Alexandre Metello de Souza, e Menezes Conse-

lhr.os do seu Cons.0 Ultr.°, e se passou por duas vias. João 

Tavares a fes em Lix.a occ.a1 a vinte de Novembro de mil 

Sette Centos e trinta. O Secretario M.el Caetano Lopes de 

Lavre a fes escrever.—Alex. 1 1 Metello de Sousa Meneses.— 

Gonçalo M., e l Galvão de Lacerda. 

1'ermitliudo mais de hum c a m i n h o para as minas 
de G o y a z 

Dom João por graça de Deos Rey de Portugal, e dos Al-

garves daquem, e dalém mar em Africa Snór de Guiné etc.— 

Faço saber a vos Antonio da Sylva Caldr.a Pimentel Gover-

nador da Cappitania de São Paulo, que se viu a conta que me 

destes em carta de vinte e sinco de Abril deste prezente anno, 

sobre o caminho, que os moradores da Villa de Ttú abrirão 

por terra para os Guayãs. e q' das villas de Taubaté, Pitanguy, 

e Rio de São Francisco se intentava abrir outro, Reprezentando 

me o prejuízo que se segue dos dittos caminhos, e expedientes 

que tomastes p.a o evitar, mandando lançar hú bando para q' 

se não seguisse outra estrada mais que a geral, que vay dessa 

Cidade para aquellas Minas, com a pena de q' toda pessoa, q' 

por algum outro caminho fosse, ou viesse se lhe confiscaria 

para a faz.a Real, quanto se lhe achasse; e sendo dos natu-

raés, e moradores dessa Cappitania, igualmente os bens mo-

veis, e de raiz, que possuhissem. Me pareceo louvar vos o 
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